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A REVOLTA' DO BAflUNOU
E A IMPRENSA·. �,

Passaram os tempos das lucras
'\Terrinosas da imprensa em que os

-doestos mais acerados davam a

palma ao vencedor.
A evolução social trouxe-nos mais

sensibilidade ao ouvido, apurou com
uma requintada galanreria o nosso

paladar joraalisticu, deterrninou
como brazão Iitterario urna maior

correcção na phrase.
O romancista. o parnpheletista,

o escriptor finalmente que não pro­
cure vasar os 'seus escriptos em

taes moldes, que não oriente quem
o lê com uma reducção logica e, sen­

sata d'argumentos, que fira o nosso

eu analytico com uma suspeição, é

irremediavelmente lançado' ao os­

tracismo.
E' assim que a lucra recente que

se está pondo tristemente em evi­

dencia, em parte do jornalismo
portuguez, tem já os espiritos n'uma
tensão irritante que fatalmente lhe
será precaria !
O commercio sertanejo ou aviado

da provinciél d'Angola, tristemente
_, celebre ha dezenas d'annos, a quem

em grand� parte se deve pela ga·
nancia e pela venalidade dos meios
que emprega com o negro, o esta­

Gionamento da nossa expansão co.

lonial, calçou o guânte, empunhou
a lança;e veiu n'uma ridicula figu­
ra do personagem de Cervantes,
.ferir a probidade do funccionalis­
mo ultramarino na defeza das tor­

pezas que tem commettido.
N'esta phase d'essa campanha,

que péca, pensamos e talvez pos­
samos provar, pela nenhuma aucto­

ridade dos seus camp'eões, a opi­
níão publica 'aguardou serena com

o seu natural instincro d'analyse, o
que appareceria que elucidasse o

facCÍocismo de taes informacões e
, ,

não esperou muito e inutilmente:
O jornal «O Seculo» n.O 7:385

de 23 do mez findo insere um aTti­

�o magistralmente escripto, e que
aQ jornal citado e ao seu auctor,
:::pedImos venia para transcrever:

Revolta do Dailundo

Sr. reoactor 00 Seculo.-No intuito de fazer
ll�) pouco de luz sobre os acontecimentos d'Angol¡,
'1lI0 actualmente preoccupam o espirito de tanta.
t;ente, rogo a V. a publicação das linhas que so­

,cucm:
As noticias relativas á revolta do gentio do Bai­

lundo, chegadas recentemente são provenientes de
Informações fornecidas por negociantes do interior,
que evidentemente, procuram alijar a carga de
fMpon,abilidades que n'este momento lhes pesD,
�aDçando-a sobre os honbros das auctoridades em

g�l'al. ,

,A ideia não é nova, sendo taoto mais faeil de
pÔI' em pratica quanto é cerIo acharem-&e �s au­

doridades completamente isolados, e por conse­

,,!uencia sem elemento algum, que lhes seja favo­
'ravel.

II' sempre melindrosu o desempenho da aucto_
I'idade na provinda de Angola, e, se os governos
do litol'lIl proporcionam desgostos e difficuldades,
�fi (¡o sertão constituem lim verdadeiro borror j

.

Não ba systema de conducta que offereça garan­
tias do soc ego e tranlluillidade para o espirito do
desgraçado que se aventura á admistracilo dos con­

c!>lhn,s (!� distrieto de Benguelia, es¡¡eciÍ1lmcnt"- das
cNr1tltmas-móres, custando-uos a crer como ha
QUem p'retenda exercer semelhantes logares.

� O <

('I •

I Como funccioll&rio recto e digno, cortande os
abusos otodo o rsomento nraticadns ¡Uuo&.r.ommo,'
ciantes que n'estes ultimos annos invadiram @ ser-

tão, nará origem a uma serie de representacões
para '0S governos centraes, em que o seu tlonie é
arrastado pela lama, attr-i-buindo-lhe a pratica das
maiores infamias, attestadas por urna serie �le as­
sigtlut'uras firmadas por �individuos inteiramente
destituidos de caracter ,

Como transigoote, direi mais, como venal, sane­
cieuando e protegendo todos 'os roubos e satisfá­
zendo aos pedidos absurdos que os mesmos nego­
ciantes lhe fizessem, chegaria mesmo assim, no

dia em que a insuliciencia dos seus elementos lhe
não perrnittisse attendar a todos, a ser egualmen­
te acossado das irregularidades que pouco antes

praticára em proveito d'elles.
Em Africa tudo se prova, conseguindo-se o de­

peimente de um 'IU mais pretos nos termos em que
melhor convier, mediante Q mata-bicho de algu­
mas garra fas d'aguardente,
Ainda não ha muitos dias que um impresso

anonymo, distribuido em Lisboa e diversas cida­
des da provincia procurava diffamat dois altos fune­
cionarios da provincia d'Angula, cuja hombridade
de caracter desnecessario se torna apregoar ; deve
comtudo notar-se que se estes dois funccionarios,
a quem foram feitas as mais infames aceusaçôes,
teem a felicidade de que os seus actos fossem -pre­
senceados por muita gente digna, outro tanto não
succede a quem se encontra a dezenas de leguas
do litoral,' onde, exclusivamente, só tem de fa­
zer frente a uma mesilla classe de individuos, cuja
estreiteza de relaçõzs se acha garantida pela com­

mnni.lade de interesses que lhes assiste,
Não queremos d izer com isto que não tenha

havido uma ou outra irregularidada na adminis­

traçãe dos concelhos do interior, visto que basta­
ria ella ser exercida por homens para se achar
sujeita a erros: deixamos todavia aqui registadas
estas considerações para que a imprensa illudida
na sua boa, fé por iníormações que devem CQHsi­
derarse suspeitas, não envolva n'uma accusacão

geral individuos que procuraram sempre, deniro
dos limites do possivel, serem dignos e correctoF
no .eu proceder

Um dia virá a fazel'-se um pouco de luz sobre
a ol'igem da rebelião do gentio do Bailundo, e en­

tão se verá se a veroildeira origem consistiu
no aprisionamento de comitivas de carregadores
que os negociantes da região, onde teve inicio a

revolta, embarcavam' como servigaes para S. Tho­
mé no porto de Novo !Iedondo. Isto é do sobejo
conhecido; não venham pois apregoar moralida­
de quando a verdade é que o salvaterio do com­

mercio de Angola n'est.es ultimos tempos tem sirio
o trafico de serviçaes, não havendo paquete da
Empreta NaCIOnal que de Angola não levasse de
cada vez 500 a 600 servicaes I Cerca de 1: 000
por mez!. . •. •

•
.

A rt¡¡ião onde maior numero de abusos se com­

mettia era justamente a comprehendida entre en­

tre Novo Redondo e Bailundo.
Esta é a pura verdade que n�o tomos duvida

em provar com factos e com o testemunbo de pes­
soas s61'ias, repre,sentantes das principaes casas
commerciaes de Benguella a quem foram aprisio­
nados e embarcados carregadores nas condioões
que apontamos,

•

C'lIlhecemos muito bem o interior de Novo Re­

don,do, que infelizmente passeamos muitas vezes,
a�slm como conbecemos aquillil do que são capa­
zes alguns dos commerciantes que por lá teem an­

dado espoliando o gentio, não tenrlo duvida em

publicar os seus nomes caso seja preciso,
As causas são, pois, principalmente as exposlas;

lamentemos os acontecimentos, procuçando dar­
lhes. o necessario remedio,- Um leitor.

Cála no animo do menos inves­
tigador a verdade d'essas linhas¡
escriptas n'um estylo despretencio
so, sem ftôre.> d� rethorica, sem
rendilhado de phrase, mas conclu­

dentes, d'uma"incontestavel pure­
za, d'uma friura glacial que deve

arripiar os zoilos.
Com os bicos da penna, sem es­

perar os contrarios, os flibv.steiros
do sertão d'Africa, com umq indif·

ferença estoica, com um bom sen­

so extremo, o ál,lctor, que não co­

nhecemos, mostra em todo o seu

repellente aspecto a verdadeira cha­

ca, e conserva, honra lhe seja, a

bem !'!1erecida gravata ao pescoço.
Fica da leitura d'este artigo a im­

pres.são bôa de que lêmos uma cou­

za sãn, e o que é mais, que com­

pulsámos em synopse as r,nultiple­
ces cauzas, pelos guaes repetimos,
todos sômos responsaveis.
Mas como tudo tem o seu con-

I' f I

traste, em artigq,;i defundo do jor­
nal «O Mundo» n." 664 e 665 de

23 e 25 do mez preterito, continuam
a publicar-se os latrinarios artigos Deve realisar-se nos proximos
do correspondenre, collaborador, I dias 14 e ) 5, em Castro Marim, a

. afamada festa a Nossa Senhora
QU o que e, o snr. Z.

dos Marryres, sempre muito con-
Este luctador, ou com preten- corrida de devotos de quasi toda

ções de o sêr, microscópico e lyrn- a provincia e para o bom luzirr�en­
phafico sujo na f6rma mas menos to da qU8i1 se empenha de o,rdma-
li

' , , .'
',.. d d rio a mesa d'aquella confraria.

Impo na essencia, atu a deno a a-
N di

,. . � f t
". ., o ia I4 pnnclptarao os es e-

mente nos referidos dOIS, art1�os as jos por uma alvorada que a phi- I

maiores diatribes ao campo da :111- larmonica Artistas de "�1i72erva, de I

prensa, e aqui á puridade, nós nas- Loulé, executará percorrendo as

cidos, creados e fanáticos pelo 'eré- ruas da villa e queimando-se in-
numeros foguetes. As' 4 horas da

do liberal, desejariamos parar raes tarde terá logar a inauguração de
sujeitos e em tal caso os tempos um relogio que a confraria manda
idos. collocar na torre da igreja, seguin-
Transcrevemos dois periodos, ou do-se uma ¡;avGlgada, divertimento

o que gramaticalmente denominar publico de grande efteito, durante
o qual tocará a philarmonica e ele-

de deva, do referido snr. varse-hão alguns aerostatos e mor-

teiros. A's 6 e meia solemnes ma­
v, ex.'

tinas a grande instrumental e ás 9
e meia illurninação veneziana, con­
cluindo-se o arraial com a exhibi­

ção de lindas arvores de fogo con­

fiadas a um afamado pyrotechnico
de Loulé.
No dia IS, principal dia de fes­

ta, haverá alvorada á mesma hora
do dia antecedente. A's I I horas
da manhã missa solemne a grande
instrumental, orando o reverendo

p'rior João d'Assumpção Pires. A's
6 horas da tarde terá logar a ?ro­
cissão da veneranda imagem de
Nossa Senhora dos Martyres, se­

auindo-se um Te-Deum. A's 10 ho­
�as da noite o mesmo arraial da
noite antecedente, queimando-se
Dovas arvores de fogo e executan­

do a philarmonica novas peças do
St:U reportorio.

---

Festa dos larlyres

U Jll' �

Mas diga-nos o SI', capitão nfoutinho :

nunca fez escravatura? Veja bem,
Nunca recebeu pretos de presente, como quem

recebe um carneiro?

Recebeu, e IIÓ8 vamos-lhe avivar a memoria,
se está esquecido,

Recebeu, por exemplo, o presente de uma pre­
tinha, feito por um seu parenta, auctoridade 110

interior : presente que foi destinado a su" esposa I
Onde pára essa pretinha?
Não sabia v . ex,' que em Benguella se fazia es­

cravatura? Mas eutão porque é, que uma vez veiu
para nentro rla alfaodega gl'itar :-Isto é dem.is,
IYaqui a pouco tambem me embarcam a mim. , •

Dão-me cabo do destacamento I

O snr. capitão Moutinho, a quem
não temos a honra de conhecer e,
a quem conseguintciTlente não de·
vemos favores d'especie alguma, é
o governrdor do districto de Ben­

guella.
A pretailinha naturalmente pára

em Lisboa, fóra do regimen da

palmatoada e da chicotada, ou cha­
cina de S. Thorné, para onde vão
de peito com as mães, e de IO, 12

e 13 annos, mandadas e passadas
pelos humauitarios mas tão scientes
dos factos,. como o nosso gracioso
informador e quejandos.
Outro repto do comico athléta:

---

Acabamos de receber d'esta anti­

ga e acreditada livraria sila li rua de
O. Pedro, da cidade do Porto, o n.O
do seu boletim bibliograJ1lhico sob o

[itnlo Noticiaria de Rublicações, cor­
respondente ao mez d'Agoslo, que
agradecemos.

Este n.O annunc1a uma infinidade
de livros sobre vi.lrios assumptos, em
portugucz, ffancez e inglez; obr'as
raras e de merecimento, etc., etc ..

Vê-se tambem pelo mesmo boletim
que a referida liv.raria Mesquita Pi­
mentel tem uma agencia especial de
assignaturas para todos os jornaes
estrangeiros e que manda vir com

prompudão i¡¡excedivel de qualquer
ponto da Eill'opa quaesquer livros ou

musicas que lhe sejam pedidas e que
por venlUi'a não tetilla no seu esla"
belecimellLO.

O bole lim é remettido gratis a

quem o requisitar.

---

CANTARES
�"'@)

A Via-Lactea parece
Um véo a oiro bordado ...
Pedi ao céo que m'a desse
Para teu véo de noivado.

Lembram teus olhos escuros

Dois vigias d'espingarda ...
E's a vinha; elles, a guarda;
Teu seio, os cachos maduros.

E, durante muito tempo, emquanto o sr, Cabral
Moncada gosou os ocios no palacio a cujas janel"
las se podem vêr trcs r�parigas brancas degreda.
das, tres lunccionarios corriam a provincia a fa­
zerem relatorios Ilue ficam recbados na gaveta do
sr, Moncada para o habilitarem a bem conllecer a
provincia, quando fôl' ... ministro

Ha muito gue no palacio do go­
verno d'Angola ha creadas brancas
tiradas é claro da çlasse das degre­
dadas, que para este efteito são li­
cencíadas e affiançadas nos termos

do regulamento do Deposito geral
de degredados, como de resto, 'as

ha nas mesmas condições tomadas

pela maioria das familias abastadas

d'Angola, e tal argumento reaimen­
te é pouco serio, ,�7- o não aggra-

---

LUIZ SABBO

Do alto do coracão
Puz-rne um dia � ver-te bem ..•

Mas ao ver-te de tão alto,
Tive dó do teu desdem.

Astros d"oiro nas alturas,
Folhas seccas pelo chão .. ,

Meu passado, que venturas!
Meu presente, que illusâo l

Por mais que queiras não fazes
Com que eu te deixe d'amar ...

Apaga o sol se é que pódes,
E adoça as aguas do mar ..•

Ondas do mar, ondas mansas,
Morrendo ao entardecer,
Sois como as minhas esp'ranças,
Uma após outra a morrer ...

Que bem que á tua belleza
Diz o nome de Maria!
. .. Olhos negros d'algarvia,
N'um ro:::to de portugueza ...

Vão dois anjos a voar

P'la Via-Lactea, não vês?
Silencio.! Deixa-os andar ...
São nossas almas, talvez!

Eu não sei guem fez o fado,
Mas tenho d'isto a ,certeza:

-Quem lhe deu esta tristeza,
Amou e não foi amarlo!

Meu coração d'algarvio,
Fez-te Deus bem singular!

, Ao mar l-diz te o Destino.
E aqui te prende um olhar.:.

Nos bracos da cruz morreu,
Por sina', o proprio Jesus ...
E eu morro longe dos teus,
Sendo tu a minha cruz!

Gosta a hera das ruinas
E abraca-as na solidão ...
O' saudade, és para os tristes
,A hera do coração!

'Tu juro dizer-te tudo,
Mil vezes, sem �obardias
Mas, ao vêr te, fico mudo,
E nem te dou os bOilS dias ...

Vem-me do teu desamor'
Um tão gostoso penar ! ...
Antes amar-te, soffrendo,
Que ser feliz sem te amar!

Minh'alma, quem tu procuras
E' do Céo; do Mundo, não .

O que são versos? Loucuras .

Loucuras do coração!

BERNARDO DE PASSOS.
Acabou com distincção o curso

vasse sêr injurioso e sujo. theorico do Instituto Veterinario.
Mas ... " deixemos esta ordem Agricola, o nosso velho amigo e

de ideias gue azedam sem graça. estimado patricio, Luiz Maria de
Africa é ainda hoje um my tho

Mello e Sabbo .gue se destina ao

para africanistas que só conhecam
mister de agronomo e para o bom
qesempenho do qual são garantia

o littoral, ou para auctoridades su- os excellentes resultados obtidos
perio:-es que inspiradas d'investigar em todos os exames do curso. Fal­
com minudencia, o não possam fa- ta-lhe agor:a um anno �e pratica na

zer como temos a conviccão nã
escola agricola de COImbra, findo

: '. ? o qual defenderá these gue versa¡'áé vlavel, sob um completo Incogm-¡ sobre a região agricola do Algar-
to.

.,
R. L, ve.

,',

---

«O 'CAMPO D'OURIQUE»
Entrou no 5.° anno de publici·

dade este nosso estimavel collega
de Ourique.

o "UER£ LDO" é o jo."oal
mais ba."ato e de maio.' clr­

cula�ão em toda a prov.lD- ,

eJa do Alga"ve:



'o H ER A coo
-.'�

João Saotos

Completou o primeiro anno do
curso do estado maior, ficando dis­
tincto em tres exames e plenamen­
te approvado em dois, o nosso

querido patricio e estimável amigo,
sr. João Antonio Correia dos San­
tos. a quem a imprensa da capital
já tem dedicado-referencias 'tão en­

comiastieas como iustas, João San
tos, é, de f�Gto" Um des �o�sos pa­
tricios que mais hão de')ionr'ar a

terra do seu berço com � sua po­
sição e as :suas glorias, e::��so são
já provas as distincções g�e, tem
obtido nos muitos cursos que tem

frequentado.

'I

NOTICIA_S

Tomou posse do:tseu "¡ôgar de
delegado do procurador regio na

comarca de Loulé o sr. dr. Alfre­
do de Magalbões Barros 'Judice

Queiroz.
.. ."

- Fallecen em Louie o sr. João
de Sousa Carr usca. '" �iC_¡_

- Foram concedidos 30 dias de

licença, improrogaveis, ao escrivão
de fazenda de Aljezur, sr.: Joáquim
Simões d'Abreu. ; . " .

- Encontrarn-se em via de con­

clusão as obras da egreja parochial
de Moncarapacho.. :' ,

- Sahiram ante h6nteln da doca

Parry & Son's as canhoneiras La,

gas e Tavira. '

- Foi promovido à capitão o

tenente d infanteria 4, sr. Francis­
co da Luz Cesar RibeiJro e 'collo­
cado na La companhia do 2.0 ba·
talhão de infanteria 14.
- Foi con;:edid-¡t-licenca i'de 30

dias ao 2." aspirante de' fazenda
do concelbo de Villa Real de- ,San­

to. Antonio, sr. Luiz Eduardó'Par­
relra.

� Começam amanhã, e não no

dia 18 eomo erradamente dissemos
o numero passado,- os "exâmes de

instrucção primaria n'esta cidade,
sendo o jury composto dos srs. te

nente Cabeçadas, pre,s.idente; Fran­
cisco Rodrigues Centena e Ray·
mundo José Lagoas, vogaes. __

·

Em Silves comecam tarilbem no

dia 8, constituindo'se o júry pelo
sr. Luiz Mascarenhas, presidente;
Conceição Teixeira e D. Maria Ne-

grão, vogaes. j,.. ,'"
Em Faro comecartam,' hontem,

sendo o jury das duas mesa� as,

sim formados: l,a. mesa-srs. 'Capi­
tão Rocha, presidente; Cabrita e

Capinha, vogaes;,?,'.a'.'Msa-'-Lyster
Franco, presidente; Castanheira e

D. Elisa Aboim, vogae·s.
Em Lagos toméçiun no dia 18,

tendo por presidente o sr. Luiz
Mascarenhas e por vogaes as pro­
fessoas D. Maria Negrão e D. Ri-
ta. :'��,�.,�I
- Foi concedida licença de 30

-días e auctorisação para gosa! 20

dias de licenca anterior ao esfrivão
de direito da' comarca de Monchi­

que, sr. Bernardo Judice da Costa.

FOLHETIM

•

'.'¡� .-

Agosto! gran��;mez! o mez em

que o pintor visita .,�Jegremente as

nossas vinhas, em qúe,.a seiva re­

benta verde pelos m'i;nar-aes¡e mar
re o luxo vermelho dos cravos! O
mez das 'regas, do luar, qu�ndo ús

fructos amadurecem, cheios,. quen·
tes e o pomar se enfeita de sobre-
saltos novos! . ¡

Cá o ternos carregag�, eje calo·

res, coberto d'um largq, a,eu azul
manchado levemente dj:.algqdoados
de nuvens, como novellos d.é fumo!
Veio este anno parece"rque mais

cedo e já logo de manhã, hoje-,o
dia do seu despertar, 'tpe. en trou
festival, ofiegante, pela janclla den·

trOo Vinha cheio de sol, a-paramen­
tadO de folhagens, cora:do e feliz,
o regaço semeado de tremoços, de
centeio, de trevo,-o velho amigo!
O que fizestes? O que .fazes tu?

E foi um nun�a term Ina,r, de per­

guntas, de risadas, de abra­

ços", .

Ha um anno que não nos vimos

- Foram concedidos 30 dias de
licença ao piloto da barra e rio de
Villa Real de Santo Antonio, sr.

José Pedro de Sousa Oliva.
- Deve realisar-se rJO proximo

domingo a afamada vigilia de Sali­
ta Luzia que este anno se revesti­
rá de- grande pompa, havendo fes­
ta de manhã e de tarde, sahindo
procissionalmente a imagem de
'Santa Luzia e havendo á noite

g!,-ande arraial com fogos 'de artifi­
CJ6. .bãzar e musica de limpinhos.
Clam que não deixará de haver

a sua orelhada e a sua cardina mui­
to boa:

.

,

.: +: Teve lagar no domingo ulti­
mo, em Ayamonte, a 10 auguração
da luz electrica com que o_Ayur;ta­
miento entendeu dotar aquella ci­
dade hespanhola.

noubo
Na noite da penultima -quarta

feira teve legar em Tavira um im­
portante roubo no estabelecimento
de ourivesaria do, srs. Daniel Cas­
rel-Branco e Francisco Ramos, es­

tabelecimento ha pouco tempo fun­
dado e sito na rua de S. Lazaro,
ordinariamente rua das mars con­

corridas da cidade. Calcula-se o

roubo em perto de 3.oooo;,ttJe,00 rs.,
sendo duas letras no valor de réis

9I5;,ttJOOO, 184;,ttJooo réis em dinhei­
ro e o resto em objectos d'ouro e

prata. Não contentes com a faça�
nha, os gatunos ainda lançaram
fogo no estabelecimen!tO, mas por
milagre, não teve incremento.
A policia tem procedido a ave·

riguações, mas, ao yue nos consta,
nada ainda tem apurado.

época em que tdas as pessoas co­

uhecldas nos delaravam que a sua

enfermidade eraincnravel, que ella

RAMIRO AUGUSTO DE FI-estava �ódre! I GUE EDO d d
.

- As cicatrize que a creança tem IR, ten o e retirar

na cabeça feramhambem provenien- para Chaves e não podendo despe
tes d'essa dOenC¡?

dir-se pessoalmente de todos os al·
_ Sim, senho], cahiuIhe o cabel- garvios com quem manteve rela­

ID todo nos sitios onde teve feridas. ções, fal-o por este meio, agrpde-
_ Ha quanto empo soffria ?

cendo a, todos o seu trato. coHlea'l
__ Ha cinco amos, ,porém' n'este e offerecendo o seu presumo em'

ultimo é que se Jesénvolveu até ao' -Chaves.

ponto que lhe acíbo de dizer.
- Quantos anios tem?
-Onze.
- Antes de éO¡lhecer o depurati-

vo da pharmacia U1lranfarj1na, que
lhe foi applicadoj

�

- Differentes coisas, entre e!las
muitos banhos de agua horiea, pur-
gas, pomadas, etc., etc.
- Sabe o nome de algum dos me-

rlicos que a tratou? Um mal'llvilhosn remedio para t9das
- Tratou-se com differentes, en­

Il'e Q_II.!.�, o r!J·.:g. P., que tomou

conta d'ella depois de sahir do hos­
pilai, onde esteve 'interuada hastan-'
te lempo, c que, devido aos grandes
esforços que euvidou para a resta'
belecer, e aos muitos carinhos que
lhe dispensou, contribuiu bastante
para, que elia não peorasse e até a 1-
ríviasse bastante; porém, notando

qu.�, as melhoras pronunciavam pou­
co e muito vagarosamente, resolve­
mos então, por, indicação de meu

compadre, ,que já' se tratou d'nma
enfermidade pelo systema Dias Ama­
do, applicar-Ihe tambem este trata·

mellto, ao qual deve o estado em

que felizmeute a vê. l)

Analysamol-a detidamente, causou­
noS verdadeiro hOl'l'orl
Tinha os olhos semi·aberlos em

cujas palpebras se eneontravam fe­
ridas de grandes dime[)sõe�, llas me­

ninas dos olhos algumas nevoas e a

cara era um lazaro.
«- E creia, accrescentou ella isso

não é nada comparalivamente com o

reslo.

Cansava dôr vêr-Ihe o ventre.

Todos os visinhos e pessoas co­

nbecidas estão surpreh<:!rH1ídas C!)ffi

() resnltado conseguidu com eSle me

dicêlmenlo. NUllca imaginei ql!e em

tão ponco tempo cll& assim se res

lablJlecesse.
- Diga-me, as fer-idas que' liuha

desappareceram?
- Tudo, eomplelamente.
- Come com apetite?
- Devorador, e dorme perfeita-

mente.

Este poderoso depurativo de sao·

gue, composto apenas de vegetêles
inoffensivos, não contém mercnrio
cowo por mais d'uma vez lemos pro
vado cllrn a publicação da analyse
feila elll Coimbra por dois professu
res da Uóiver6idade.

Preço de cada frasco, I �OOO réis_
Para fóra de Lishoa não se remét�

tem encommeodas inferiores a dois
frasen:;, sel! ,lo o porte do coneio de
dois até seis frascos de 200 dds.
Depr,sito geral, pharmacia Ultra­

marina, rua de S. Pauio, 99 e WI­
Llsbo3.-No norte, pharmacia de Bll­

!Jãll, rlla [furmos3, 333-Porto.

móes a haustos plenos d'ar. 'Urna

aragem molle abanava as' culturas

languidamente.

Agosto! E as arvores, as aguas,
curvavam· se, jovia es e quentes. com
uma saudação á vi'da nova no ges­
to largo e emplumado. Vinham a

gora os dias -alõgueãdos, chilrean·

tes, com fundos de paysagem pol
vilhados a oiro! Chegava finalmen­
te o mez em que o pomar ia vêr
medrarem os renôvos e a horta gar­
rida ia abrir o seio ás sementes dos
viveiros de alface.
Grapde mez-dizia eu, n'um sor·

riso. O mez das malhadas, dos se­

rões á lua, dos meios di¡;¡s em bra­

za, para eu trincar pecegos acoco·

rado na sombra, a espreitar de lon­
ge as uvas tenras.

E d'antes se alguma vez calhava
encontrar, no desváo d'u:na latada,
os bagos cheios e negros d'um ca­

cho novo,-era um esfusiar de gri­
tos vivos n'um desperdiçar de sal­
tos! Depois saltava um muro e do
alto d'uma escada, esticava o bra·

ço pela luxuria das folhagens e,
n'um grande aceno de victoria, es­
tendia o cacho miúdo, encolhido,
como quem está triste por perder

_______
..,.... ...-__-��''''"'"'.'''' yEs.t!lv.,e durante os dias de Ieira em Tavira o er,

1\ • I ,� . joã'o�lléi·naJ'do dos Santos, de Faro.

fll� fÆ-ilQ c.!JHl \ I}ti ,':' *- I,

U� I II lu Chegou na semana passada a T3�ira, reassumin-'
f ' do as Iuncções db seu mi,ster, o sr, Alltonio l\'IaiÍ:¡¡

fll�r�'d�
"

,"j) Gonçalves, medico vetern.ario do partido mueei-

vi� UUGlIII pal. t"

,'(

DESPEDIDA

Por culpa da ?edacção deix6lJ
esta despedida de ser inserta no

penultimo numero do nosso [or­
nal,

A

_\�; d.oprH,�(l,;':� du ,..:; n'.!T!t',arIS criaucas
'(}(H..Idt,c{!rn l}l:Ón,pt.�ltue,Lt� �t UlU Í]·çl,"¡a ..

anénto cine é cll1).ll'egiltlo pela maioria
dos. medicos, e o qual se acha men­

cionada na carta seguinte:
POItTO, 21 de Mm'no de 1 !.J0l.

So-ffrendo minha filha MariaIsmulia, de
Ií annos de edade, da terrível molestia "

RS

escrophulas," lembrei-me de applicar-lhe a

E;\lULSAO DE SCOTT, que no praso de dous
mezes reconheci os poderosos e:ffeitos de
tão esplendido especimen ; por isso podem
V. Exas. fazer uso d'esta para os eífeitos

MAmA ISMALlA SOARES·GOMES.

que desej,u'(;;n, porque a yossa E:l.I1iLSAo
Dr; Seo'l"!' devo a bo,i saude de que goza
hoje a minha filhinha,
De V. Exas.

Creado Atio. Va, obrig,
ALFREDO SOARES-GOMES.

Rua da Constituiç:üo, 470.
A E�iULS_;;'_O DE SCO'ET opera

directamente sobre os gel'melJS da

doença, exercendo a sua infiuenc.ia
para Ofl expn!sar do organismo, e

ddxàoLlo o sangne bOIll e puro. Na

inch<;tçi:io das ghmclulas, e em todas as

affeiçlões escl'ofnlosas, a Eil'IULSAo DE

2COIl"1' é o mais ]l()rlé)'OSO tle t.odos os

ll1c,_:icaU1GllLOS, eiIcdualldo uma cura

qnan:10 todo o muis t!'�t[,;Ule¡'lto tem

fn'li,ütdo. ,

B i3\'mpl'e ]Jom. PXU:1J_imlr o pacote
::w \'OIl1pl'fll ues a L;lllTU;AO DE SCOTT,
:::ertilican([o-\:os de ql.l�-l traz ;-J.' llLl,,;;iC(

J1lRl',Ca l'egisLa.ua: DIll pescador segu­
l';l11íln um gr-ande peixG sobre o

hUlll \.;¡·o.
Eout marca registada distillgue a

lJl'é'pm'¡jç;1O gell1.1ilJa de todas as falsifi­

ca�'ões e suLstitutos inferiores.

����OOOOOO��KXKXXXXX)o��

]'lOTIeIAS DE ÇARTEIRA

Estiveram no domingo cm Tavira os HS, ,�O�­

quim Rodrigues Mil· Homens e Frederico Rodl'iguee
1I1il-lJomens.

'

:k

Acompanhado dos srs, Pedro de Sousa Pirco e
Agost,inho .Feria, de S. Braz d'Alportel, esteve -rIB'
Tav ira durante os dois ultimos dias de Ieira, o

distinct» pbeta (lo fideus, Bernardo de Passos.

__; ,. ,. O -"�'o .1,< i

J,.t � 1 Y
Vimos sexta-Ieira n'esta cidade os srs . João ¡Je

Padua Cruz e Feliciano José Alves, de Olhão

:k'

"Chegou na quinta-feira a esta cidade, onde vem
'

passar com sua familia a presente temporada de:
ferias, o sr. Luiz Sabbo. •

*

Regressaram de Lisboa 08 srs, Sebastião José
Teixeira Neves d'Aragi\o e Filippe José d'AragáO
l\ibeiro.

Está em Ferrngudo o sr. dr. Patricio Eugenio
Mascarenhas Judice.

•

:!�

,

Retirou bontem para a capital, acompanbade
de sua esposa, o sr. João Carlos de Mello Pereira
de Vasconcellos, deputado pelo Algarve.

*

Chegou na semana passada Il Tavira, o sr, ¡hr.
Sanl'lago SlIllcbes X Barco, medico em Alcobn�.ll_

:k
Vindo de Castello·Branco cbigou já á sua C�8&'

da Borde\rll, o sr. Joaquim Alfonso.

:'k
Ene-ontra-se n'esta cidade, com SU,a familia, II'

sr. A nlonio Fernando do Re�o Chagas, major de
infanteria 2:¡, no go so de 60 dias de licença.

*
Estão em Lisboa, onde se demorarão algum tem-

po, as SI·.'S D. Maria Luiza Quadros e neta D. fila­
ria Luiz" Qundr�s Amado da Cunha.

.
:l�

Esteve bontem n'estn cidade o sr. João Uod:i­
gues ,de Passos finto; rever,'ndo prior da fregue­
zia da I.uz, de Tavira.

,'(
Encontra-se n'esta cidade, o sr. Aurelio Belisd'

rio Carrajola TravHssos Neves, tenénte de nrtilbe­
ria.

:!�
.

Partiu para a Villa do Bispo, aco�panhad(j !le'
sua maroa a sr.· D. Anna Corrêa Viegas, o m�­

jor de infanteria -I., sr. Antonio Joaquim COlTtll¡¡'

Vi'egas, no goso de iO dias de licenca.
*- -.

Chegou a Tavira na segunda· Ceíra, tomando.
posse do logar de directol' da phal'macia d:o COll.l-

'

promisso .l\Iaritimo, ei sr. Manoel Pires ¡/aHeiro'.·
,

,.�
I y..

Encontra-se melhor dos seus padecimentos ,

nosso collaborador sr. dr. Ribeiro de Carvalbo,
, medico em Villa Real de Santo Antonio.

"

*
E,tá em. Tavira o sr. Dczidorio Venancio Pe-

res.

Vin lo das Pedras Salgadas cbegou a Lisboa ilO

rapido de segunda-Ceira ultima o sr. dr. Mathene
Teixeira d'Azevedo,

Sua ,ex. a pal'te em meados do corrente mez pa­
ra Tavira onue se demorará ate depois da feira
de'S. Francisco (' de outubro).

*
E' esperado em Tavira por estes dias, o gr.

Atbayde Costa.

Pelo sr. mujo!' Antonio Fernando do Rego Cba­

gas foi pedida em casamento para seu filno, �r.

Frederir.o Chag-as, no sabbado ,ultimo, a sr." :D.. "

Diaria L,¡ura d'Oliveira Gomes, filha extrcmecida
do SI'. Carlos Jose Gomes.

o leite da mãe, no reflexo doirado coberturas de cinza ensanguentada.
do sol. A grande novidade, a obra Vinham de longe ranchos de rapa·
do pintor. . . rigas, de Cestos á cabeça, com a me-

Pela� tardes, na quinta, a rega. renda fresca para os tra!Jalhadore�.
lamos todos soltar a agua das pre- A rega era agora já do outro lado,
sas, escachoante, em borbolhões. ria terra endurecida que abria gro�·

Agonisava o dia no poente. Ouvia- sos labias de sede. Eu contin.uava
se gorgear dos ultimos ninhos. E no encostado n 'urna t¿pagcm de sil­
carreiro aberto á onda impewosa vedas, amodorrado de cansaço. De

da agua as enxadas batiam molle- lá o Amaro ia contando:
mente o cascalho--vol�ava-se atraz - Ora o démo! Não fôra dar
a desviar a corrente que saltava fó- hoje com a mulher mal iuzia o bli­

Pl, ¡jv!'e, aos saltos, enxugando a raco agarrada a esc0rripichar a bi­
terra lar:r:tacenta que cahia par;:; o .lha da agua. E. pic3ndo o caso c\e
lado com o seu baque £latulento de risadinhas sarcasticas: ora o démo!

pasta oleosa,-corria·se a fechar a

'

p'ra qUe lhe déra,-á sua MafÍ¡a.
inundacâo acima. n'um esfusiar sal-, A velha condescendia, parada.
mante 'de risos. 'E sempre ás cor- n'um sorriso leal. fitando-o, corn:.
rerias, desenfreadas, n'uma factura laivos de enternecimento. Ds au­

de pinchos, costeando os milharaes. tros riam, riam, desenxovaihados�
iamos emfim desembocar no moi- satisl·eitos.
nho em obras, lá em baixo. Mulhe- Ensombrava·se il paysagem so-

res acarretavam pedras, suadas. cegadamente. E, perdida, chegava,
Boas tardes! Salve-o Deus, senhor ainda até mim um patinhar confll­
morgado! Então, estirava·me a um so de rega ao longe.
canto e deixava-os no trabalho de E o luar, o luar, com os seus.

afógadilho. O Amaro compunha o desperdicios de neve pelas neites

muro, devagar, paciente, corcova- de Agosto d'omros umpos! Era

do, esmiulhando com a vista as pe- na l'ira ás vezes. Eu é:,t�va senta­

dras raras. Refrescava o dia e os do 110 muro, aspirando a soh'egui­
telpados. enfumados das casas da- dão animada ,do descante. O har­
yam por aquella hora a vista de mania ia e vinha a'um desengonço

Os loro.aes de Lisboa e �,

��,rURATIYO D 1 A � A MA �O

•

e�lse,lUI0n31S
Cura radical da Syphilis em todas as

manifestações, lheumatismo, eru­
pção de pelle, feridas, estomago,
escrophulas, nevralgias, olh�s,
etc., etc.

Entrevista com a esposa do sr_

Joaquim San lOS, jardineiro na Esco­
la PolytechlJiea.
«- Não e a senhora que teve uma

das suas meninas doenle?
- Sim, sellho!', respondeu-nos el­

la, apcllltando para a creança.
- Precisava aile me fornecesse

algumas fnformações s¡;bre a natu
reza da sua doença.
- Quantas queira, respondeu-nos.
- Bem. Diga-me, de qne scffria?
- Não e facil dt�;3d'evêl'-ibe deli-

damente todo o seu lormento, todo
() sen desesperado soffl'imen ro.
- Pi1ra avali2r uma parle (J'elle

bastará allalysa!' esle retrato. quo fili
tirado quanrto esríl�ra '�oentissi,:!il, ua

e elle. encon'rava-me agora mais
homem, mais cheio, mai·s robusto.
Eu via-o cada vez mais freseo, mais
sadio, mais g8rrulo!
Trazia me ..,uma braçada de figos

para antes do almoço-já meio ma­

duros, polpudos, inchados, com sor­

risos de gingivas brancas, aberto�
na sed a preta e orvalhada da pel­
Iugem. E no meio do qua::to des­
pejou um cesto carregado de ftôres,
de glycinias, de verdes d'hera, de
pimpolhos b�midos de vide. Des­
pediu-se de mim com um gl:ande
sorriso de lascivia, tornou a saltar

pda janella e, perna aqui, perna
além, lá desatou, turoulento, a cor­

reria por esses campos fóra. Abria
fi madrugada e eu fui vêl-o, acenar
lhe aiada um cumprimento, agra­
decer·lhe de longe já as (ructas, as

boas vindas. Do outro lado do ria­
cho rasgou·me um adeus satisfeito
e, soberbo, soberano, musculoso,
sumiu-se pelas so�bras da matta,
n'um rodopio de sementes, de pó,
de folhas.

Fiquei me encantado. a vista per­
dida, preso tambern do intenso so­

nho pantheista d'aquella libertina­
gem. feliz de cantos c de luz. En­
trava'me a vida e a saude nos pul-



--- Eduardo Noronha
o aER .NO ALGAR'VE

'Otila Real de Santo Antollio, 6
ás �, 4.

'

Vindo de Lagos acaba de fun­
dear n'este porto o hiate real D.
Ametia conduzindo Sua Magestade
ÆI--Rei, que foi cumprimentado a

!\lordo pOl' todas as auctoridades ci-
-vis e militares.

'

j={,EGISTO DE PUBLICAÇÕES
.

..o �?mn¡ng() Jllustraoo

Serões
lE' o 13 o uaimo numero publicado d'esta es­

IJtclldlda revista mensal iIIustrada, inquestionavel­
,ruente a melbor que no seu genero se publica em

,Il'ortugal e que bem rivalisa com as revistas con­

genel'es do estrangeiro E,te numero é um vel'da­
dciro mimo lu'listic9 e litterario e poucas plIblicu­
�cs podem exceder a excellencia do seu papel e

M1itide·t das numerosissimas gravuras,
�'este numero cODle�a o eruditI) escl'iptor AI­

�I'cchet Haupt um substancioso e intel'essante es­

.cudo «A Architectera da Renascen�a �m Portugal"
Il(;ompanhado de gravuras esplicativas e Ilerfeitas.
Além de muito5 artigos litterarios, traz ainda uma

\',,!-ri12(!& secção de noticias scientificas, outm de
4r\frdas e ¡¡rna gavote para piano "I.e bullet duRoy",

lIlelborando excepcionalmente de numero para
,.ümel'O, e'se A ,accfitação publica corresponder ás
·1ii:numcras vautagens que a direccão da revista lbes
riiel'ece, para os "Serões» est�rá destinado um

fJl'i!bante futuro. E' esta uma das revistas que
�elbol' recommenàamos 11 todos os nossos leitores
-e.ieitol'as e li sua assignatura pode fazer-se ou na

¡¡Me ¡¡m Lisboa, cal�ada do r.abl'a, 7,'ou, em Ta­
vu'a na Tabacaria fopular, á Praca da I,;onsti-
"U¡ÇãCl,

•

_.��

COleerto IO ,asseio
.Ha �oje co.ncerto no jardim pu­

W>:ICO d esta cidade, pela phylarmo­
�lca do:> 1Za11larraes, ás horas do
,oeo?tume.

.! 25
__

,'d'e sons. Riam. os olhares e ama.
"am-se as boc�a� como en; beijos.Nos olbos s�ntla:se o mysterio de
�ma nostalgia distante. As saias

. ,.-odopiavam, os calcanhares batiam
e o improviso, brejeiro, faiscava
-€'ctenido, no compasso. Era ell;
que faHava, lerr.brando lhe pecca­
dos vdhos, peccadilhos ..

Chegavam.se os ouvidos, apu-
..ando-se. surprehendidos, na indis­
crcção. E. a Rosa alçav� de lá o pei­
to" repemcando a cantiga, mais al­
ta na curva dos seios, de labios in­
cendiados. Tremia o delirio sensual
«fa voz. E vinha então o desfiar de
'Um rosario de recordacões presas
"quella noite dolente. Lémbrava·se

.

L
'

SI:u1--:-lla tant(j tempo já !-quando
dIa aInda era a rosa em botão, que
se desfolhava agora. E elle retor­

ql1;a:

"Ora uma ro�a sem rolbas

Não 1)I'esta, filha, para nada,,,

o motejo chispava no ar, vivi­
do.., caustico. E o luar, cobrindo tu­

do. continuava friamente o bello
lOonllo da natureza adormecida •.•

livro� �e grMa Il !
OHE"RALOO

direito a uma colleccão dos brindes

1.Wnur¡ciados, que representam egual
.'. éftlantia!!!' -

O proprietario da Livraria Cetl� Ninguem deixe de visitar a
tral gratissimo ao favor publico e

desejando patentear-lhe bem 'o seu

reconhecimento, resolveu estabele­
cer brindes ext,'aOf'dinari(lS a' todos
os compradores que lhe dispensem
a honra da preferencia, desde hoje
até 30 de setembro do corrente an­

no-data em que calcula ter exhau­
rido o deposito das di versas obras
que constituern os brindes-salvo
annuncio modificador d'estas con

dições .

na semana finda em 2 de agosto
de 1.902

Aboboravqo atuns, 3g atuarros e

2 albacoras, vendidos por 844;mo82
réis,

-

M.edo das'Cascas, 644 atuns. 364
amarros e 2 1 albacoras, vendidos

por 6.g7o;m5ó4 réis.
Barril, 1.258 atuns, gog atuarros

e '442 albacoras, vendidos por réis

14·482;m425.
Li vrarnento, 682 atuns, 797 àtu­

arros e 343 albacoras, vendidos por
g.775;m243 réis.

Os compradores de J;mOOO réis, Bias, 123 atuns, 50 atuarros, 41

teem direito a uma das obras se- albacoras, 236corvinas e z diversos,

guinres, á sua escolha: vendidos por 1·426;m644 réis.
.

Torre Altinha, 440 corvinas, ven­
Arte ol'lógraph1:w, da lingua por didas por 163;m666 réis.

tugueza, por Mascarenhas Valdez. Zavial, 254 atuns, 143 atuarros,
Camões e os portuguezes no Bra- e 2 I albacoras, 278 corvinas e 1

zil. Reparos criticas pelo Dr. Fi-' diversos, vendidos por 2.706;m36S
gueiredo Magalhães. .i

r éis,
Luiz de Camões. Elogio academi- Atálaya, 1.242 atuns, 808 amar-

ca pelo Dr. Luiz Maria da Silva ros e 183 albacoras, vendidos por
Ramos. I3 . .o04;¡tl789 réis.

Phantasmas, Interessante livrinho
_

sobre assumptos espirita�, porAma-
dell de Freit;:¡s, ,,- Visinho, ando com vontade

O Rapto Calman. 2 paragraphos de' abrir um poço, mas ainda não

addicionaes ao po.ema heroico Ro. sei onde hei de deitar a terra que
fôr extrahindo.

meu e Julieta, pelo Dr. Patrocinio
da Costa.

- Ora, isso é muito facil: é

O raslu da serpente. Lindo roman-
abrir outro poço e deitar-lh'a den­

ce de E. Braddon, em 2 volumes. troo

Assim, QS compradores de livros
na irnportancia de 500 réis, teem
direito á escolha de qualquer uma
das obras seguintes:

LIVRARIA CENTRAL

I58-'T<.UA 'DA PRATA-I6 o

LISBOA

.

Que satisfaz promptamente to­

dos os pedidos que lhe sejam diri­

gidos e que o seu proprietario mui­
to agradece.
Julho, 15 de Ig02 .

laeile vendido nalota de Villn
Real de Santo Antonio

-Director Julio Gama. Rev'ista de

Estudantes, lenles e futricas. Livra vulgarisação de contlecimentos agri­
ria Goillard, Ayllaud <S. C.a, rua do colos.-Porto.

Ou_r_o_,_2_4,_2_,_1_.o_L_i_sb_�a.: .�re_ço_80_�_r� ----O-O-c-c-id-e-n-t-e----

- .
NA noite de 30 do mez findu, rou-

O freguez q�e por uma só vez naram da ourivesaria e relojoaria,
.AUGUSTO DE CASTRO. compre de: mil ,.éis de livros, tem de Tavira., de que são proprietarlQs

. C@lnpletando esta interessante obra que é um

...e'¡,:cel!e¡\W I'epositor¡() de mnneeraphias de todas
�s pov�a(li�s popfiu�'Uer.as, aewba 11 «Bibliotheca

.;Fopula( rte Legi&la�àO» de lap.�ar il publico � ti.O

"'v�IUlne, quo recebemos e que sobretudo nos dei­
�::()U tem impressienados pela sirnpathia com que
jlo/',3 refere á 1\06S11 cidade, sendo para ella prodiga
-.1e ¡IlUfOI'OS c de encomios. E' muito provavel que
'�"'(Jm dos proximos numeros transcrevamos essa Absolvicão do assassino do Cabo Pe­
-uita apreciação, acompanhando-a de gravuras

aI-I reira, duas palavras sobre ocaso.
�GIVElS. Alb. d 'as coüeci

.

Agradecemos o' exemplar que DOS foi enviado,
,um e poeszas co ecumaaas.

. I O Escundato do« dramos do concur.
jilmanach des Reporters , so do centenario da India, por Faus-

Temos () prazer de registar a publicação d'este tino da Fonseca.
,fHtel'eSllnte aln;�nach publicado pela florescente Guia do escrivão d� [azenda e do
empresa da (<fh�toria de Portugal» e dirigido pe- 'b

.

D d C h
{os Gl'S, Lui� da Silva e Albino Sarmento. Traz

contri umte, por aVI e un a.

este almanach pam 190:3-já no 50 anno da sua Os Alarialvas, Reflexões de Braz
pubi¡cação,--eollaboração inedita de distinctos es- Fogaça.
cnptcres portuguezes e publica os seguintes, retra- Tratado de pronunciação jronceza,
tos: dr. Trindade Coelho, Augusto Severo, o ba- D I V'd I

.
.

tão ,<['i1:t»_ dr. Nogueira Souto. D, Cacil.la Pinto por e aCFUZ I a.

Coelbo e Castro, D. Belmira de �lello, Teixeira de
..

fascoaes, Augusto de Castro, João Lucio, Eduardo
Coelho, Thomaz Quintino Antunes, Jose Thomaz

(�Jgelbo, J(laO Coelho, Francisco Simões �lllrgiochi,
Joaquim Meira o Sousa, Çonde de Valenças, Tho­
maz d� Fonseca, João de Barros, dr. Alfredo da

GUlllla, Brito ,banba, dr. Sousa Víterbo, Marictha
Allr.oui, D. Albertina Paraizo, João Penha, dr. AI­
€Kodo da Fonseca, Julio Ilrandão, Lopes d'Oliveira,
O. Mafalda Mousinho d'Afbuquerque, dr. Candido

,<_
de Figeir1ldo, Alb.ina Pimentel, Baptista Borges,

.: 1', fraga Pery de Linde, Emilio Augusto Veccbi,
Lp. Anna de CasU'o Osorio, D. Beatriz Pinheiro,
Almeida Garrett, Fernandes Costa, Luiz de 1110-
traS' Carvalho, Julio Neuparth, J. Rangel de Lima,
I(¡ão Pereira, Ribeiro de Carvalbo, João PI'esado,
Sada Jaeco, José da Costa Carneiro, Simões Fer-
1':ira, dI', Violm Guimarães, Justino de Barros
G()mes, Fernando !lfaya, IIlanoel Emygdio da Sil-
1ra, rtoque Gameiro, Celso Herminio, Albano Bel­
(inde. José de �Iello, Justino Guedes, Carlos Mon­
(¡¡iro de Earros, João da Costa, Abine Sarmento,
JlJsé Ioaquim d'Almeida,

Aos compradores de I;mSoo réis
é oflerecida qualquer das obras se­

guintes á sua escolha:

Bases para orçamentos.
Codigo de policio municipal e admi·

nist,'ativa, por 1. Duarte de Sousa.
D. Diniz. poe:neto historico por

A. Costa Santos.
As flôres do OutOIlO. Versos por J.

J. Ribeiro Senior.
O seculo e o clero, por João Bonan­

ca-o celebrado auctor da Histo,.ia
da Lusitana e da Iberia.

O sonho do Heroe. Poemeto com­

memorativo do Centenario da India,
por G. de Santa Rita.

Aos compradores de 2;mOOO réis,
é offerecida qualquer das obras se­

guintes á sua escolha:

Ensaios de c,.itica philo,�ophica, por
J.•Vl. dà Cunha Seixas.

Estudos de liUeratu,.a e de philoso­
phia, por J. M. da Cunha Seixas.

O Panlithezsmo na arte, canticos
e poesias por J. M. da Cunha Sei­
xas.

Partindo da terra. Contos. Descri­
pções e scenas do Minho, por Anthe­
ro de Figueiredo.

A Peste. Pamphletos criticas á vi­
da nacional, por Joaquim Leitão.

Os compradores de 2;m500 réis
teem á sua êscolha qualquer das
obras seguintes:

A guerra Hispano,Americat¡a e a

Peninsula, por Alves de Moraes.
Na Brecha,os extraordinaria pam·

phletos politicos de João Chagas,
com o retrato do auctor.

Revista Nova, A mais extraordi­
naria publicação dos ultimos tem­

po�, magnifica edição, superiormen­
te Illustrada.

As acquisições podem ser feitas
por uma só vez ou por diversas ve·
zes recebendo n'este caso o freguez
notas indicativas da importancia da

compra para as apresentar quando
attinjam a somrpa precisa para o

brinde que deseje.

-'''---�-

M[RGAOO OE GENEROS
DIA 3 DE AGOSTO

660 r4 litros
500» �

380 II JI

Trigo _ .

Centeio .

Cevada .. , .

Milho ..... , ....•

Grão de bico ....•

Feijão ....•.•. ,o
•

Aveia .... - .....•

Fava..•........ -

540 18 »

g50 » »

1;m�oo D ))

4°0 » »

760 » II

os srs, Daniel Castel-Brauco, soc

capitalista e Francisco Ramos, soc

fabricante. a quantia 'de t. 700800
ré s eu) ouro prata e relogios, du
letras de que é devedor João Carl
Leiria, de Lagoa, ao socio Dania
sendo uma 110 valor de 6008000 ré
e outra de 3HSt)OOO réis, e t8�600
réis em dinheiro. Valor total do ro

bo 2.7996000' téis:
-

- (594.

¡\LF¡\Y¡lTERIA
JOSF.; ANTONI

D'OLIVEIRA
particlpa aos sel

fregnezes e am

gos, que achand
se restabelecid
da doença que
acommeueu, m

cy' ti vo porque fecho
--O sell estabelec
mento d'alfaiat
ria para tratamen

to da dila doença, reabriu novamen

te, consutuindo-se em socíedade com

Antonio da Conceição, que se ach
bastante habilitado n'este raino d'in
dustria, por um dos príncipaes me

tres de Lisboa. Garante-se perfeição
elegancia e bom acabamento DOS fa
tos e modicidade nos PI'{'ÇOS.

Falos, promptos a vestir, de bon
tas casemiras, onde se encontra um

grande variedade, com bons avia
mentes e acabamento esmerado, fa
zem-se de 5,800 a 18.000 reis.

(59�5

io
io
O
as

os

I,
is
O
u-

�)

O
,

IS

i-
D-

o

o

o-

u

i-
e-

-

-

a
.

s-

,

-

i-
a
-

-

)

-

u

o

o

is

a

,

-

-

li
i

b

fi

fi flMBIÇÂO D'UM J'EI
Romance historico, versando no rei­
nado de D. João II. Anda em dis­
tribuicão aos fasciculos de 60 réis
pela Companhia Nacional Editora,
Largo do CondeBarão, 50-Lisboa

Alberto Pimentel

VIRGINIA AMALIA FRANCO SIM­
PLICIO, silas irmãs e sobrinhos.

profundamente reconhecidos, veem

por este meio agradecer a todas as

pessoas das suas relações e amisade
que se dignaram ar,ompanhar á ulli
ma morada sen presado marido, cu·
nhado e tio João Chrysostomo da Cos­
ta Simplicio e a todas as pessoas que'
se interessaram pelo esl.ado do doen
te, não deixando de especialisJI' os

ex.mOI drs. Joaquim do Nascimento
Trindade, José Xavier Teixeira, Tho­
maz Leão e Silva Carvalho, p�la ex­

trema dedicacão, zelo e carinho com

que trataram, esforçando se para o

salvarem da doença a que infelizmen­
te succumbiu.
Iguaimelll,e agradecem á ex.ma di­

recção do Hospital pela homenagem
prestada ao finado.
A todos protestam a sua eterna

gratidão; (5937)

LEI DO SELLO
A Biblwtheca Popular de Legisla­

ção, com séde na Rua de S. Ma
mede, I I I (ao Largo do Caldas),
Lisboa, acaba de editar a Tabella
Geral do Imposto do Sello, segui­
da do respectivo Indice; é a u­

nica edleão que tem Indice
e por isso a de mais facil consul·
ta. O seu custo e de 160 réis (fran­
co de porte).
-------- ---------------------

ROUBO IMPORTANTE

ESMOLA
A

Confraria de Santo Antonio d'A ta
laya. da cidade de Tavira, recebe

do ex.mo sr. dr. Alltonio Fernand
Pires Padinha, um atum. que muil
agradece, e que foi vendido por ré
'IU66D.

O juiz da confraria,
(5943) João dos Santos Parreira.

Bernardo de Pas�os

ADEUSL ••

Livro de \'er80s.-Preço, �oo réis

Teodor de Wyzewa

CONTOS CHRISTÀOS
Tradncção de Camara Lima. Livrari
editora de Tavares, Cardoso & Irmão

largo tie C¡¡mó;s, 6, Lisboa.
Preço, 4.00 réis.

Gomes Leal

A MULHER DE LUTO

Livraria Central de Gomes de Carva

lho, rua da Prata, 160,
Lisboa.

Trindade Coelho

IN ILLO TEMPORE

Leon Tolsto'i

o QUE É A RELIGIÃO?

Traducção de Heliodoro Salgado.
Livraria CHnlral de Gomes de Carva­
lho, rua da Prata, 160, Lisboa .

Preço, 200 réis.

Alcantara Carreira

DEIXANDO A PATRIA

Versos.-Preço, 4.00 réis.

Lopes & C.a.-Rila do Almada, J 19
a ,123 -Porto.
------_._.

SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preco-Soo réis. Livraria Central
de 'Gomes de Carvalho, rua da

Prata, 160-Lisboa.

F. Palma de Vilhena

Livraria Chardron de Lello & Irmão,
editores, Porto. Preço 400 ré:s.

F. Gomes da Silva

OS MYSTERIOS DA INQUISICÃO
Romance historico illustrado­

Caderneta=-ôo réis.

Largo doCondeBarão, 50-Lisboa.
R. Garrett, 73 e 75:_Lisboa.
João Bentes Castel-Branco

A Saude

Revista mensal sobre tratamen­

tos naturaes,

Caldas de Monchique
Alfredo Gallis

l,o-OS CHIBOS,
2.0-0S PREDISTINADOS.
a.o-MULHERES PERDIDAS.

4.0-0S DECADENTES,

Ii,o-MALUCOS?

Preço de cada volume-Soo réis.

Livraria Central de Gomes de Car­
valho, rua da Prata, 160, Lisboa·
Livro de versos.-Preço. 600 reis,

Serões
Revista mensal illustrada. Cada

série de 12 num.-2;m200 réis. Cal­
çada do Cabra, 7-Lisboa.

Ribeiro de Carvalho

TERRA DE PORTUGAL
Livro de versos.-Preço 500 i'éis.

Jornal
Horticolo-Agricola

Publicacãomensal.-Anno-Soo
réis. Rua dos Fogueteiros, S-Por­
to.

Max Nordan

fo ]\1ENTIRA ftELIGIOSA
Traducção de Affonso Gayo. Livraria
Central de Gomes de Carvalbo, rua

da Prata, f60, Lisboa. Preço, tOO rs.

fi TRADlcçÂO
Revista mensal ethnographica diri·

jida púr Ladislau Picarra
e Dias Nunes.

'

Serpa

GERMINAL
Revista quinzenal de litteratura

e critica. Rua do Bomjardim, 769
-Porto.

Gazeta das Aldeas

Revista IIlustrada de Portugal e
do Extrangeiro.

,

Largo de Poço Novo-Lisboa.

Anna de Castro Osorio

\ fARA AS ÇRIANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis.

SETUBAL

João Lucio

Descendo
Lino-de versos.:-Preço.600 réis.

Paul Mahalin

O FILHO DO MOSQUETEIRO
Sensacional romance historico em

distribuição aos fasciculoillustrados
de 40 réis. Empreza de As l're: Bi·
liothecas, Rua da Barroca, 72-Lis­
boa.

P TIRO ÇIVIL
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da União dos Atira­
dores Civis Portugue{es e daUnião.

Velocipedica Portugue{a.
Rua do Crucifixo, Ig-l.o-Lisboa.

P; Cancella e H. Anachoreta
.

fo ÇAÇA
Revista:mensal ilIustrada.

• Non do Loureiro, 36-�.0-Lisboa,



L° ANNUNCIO

No dia 24 do proximo mez d'agos­
to, por meio dia, á porta dos Pa­

ços do concelho na praça da Consti­
tuição d'esta cidade, se ha de vender
e arrematar a quem maior lanço of­
Ierscer acima da avaliação, o seguin­
te predio: uma morada de casas fer­

reas na rua Nova de São Pedro, fre­
guezia de Santa Maria d' esta cidade
com o TI.O 1 '16 de policia, foreira em

4ti réis annuaes á Camara Municipal
d'esta dita cidade e avaliada, deduzi­
do o capital do foro e competente
laudemio, em 966628 réis, Estepredio
é pertencente á herança deixada pe­
la fallecida Maria dos Martyres, mo­

radora que foi n'esta referida cidade
e Á vendido por deliberação do coo­

selho de familia e interessados no

inventario oruhanologíco a que se

procede por obito da mesma, para
pagamento do passivo approvado. São
citados .quaesquer credores incertos
nos termos do Il.

° ,� do, artigo 8l!4
do Codigo do Processo Civil.
Tavira, 30 de julho, de Hj02.
Verificado-D ..Lêote.' ',�'

I,

O >'H �Ef'R:1A'L 0'0

CARRO
QUE\\l pretender comprar um carro

o de molas !-lOVO, dirija-se a João
Antonio Baptista Pires, fr eguezia da
Luz, On em Tavira a Augusto de Men·

dança Conce.ição.. .. (5938)

PIPAS
VEr;.lOE-SE um lagar e prensa, pipas

e mais utensilios de adega. Quem
oretender 'dirija-se a Manoel das Dô­
res-Tavira. (5940)

ALVICi\R!'�
.�

DÃo-sE a quem achar um relogio de

aço com cadeia de ouro, perten­
cente a Silverio do Car-mo Capella.
(5926)

.

CHARRETT'E

na Rua Nova de S. Pedro n." i2 em CA SA S I BURRTavira ou com Sebastião José ria su '
'

. ,A P A R A t E I TE
�rel;��i�� '���r!�ja na Praça ��9�i�) V�:U�Ed�Es���a����� �:vf::,a�d� VENDE José Antunes, de S. Bartho�

,

seis comparumentos, uma casa, qu�r- lomen (Castro-Marim). - (5n34)

H O N T 1- p I 0- �f�j�:�I�O;;:;I:�d��eEs�;:t;e�'��� BI eye'lETT'E-. SnJedade que r�sldel na me.SU,la casa'I, I, "(5942)
.,

G E R Il L' -ACw�rOE PE�CAR¡A�
.

i VEND�-;��u;���aT"
.

VEN�EM-SE 60 a�ções, da Campa-I' José Joaquim Rodrigues
nhia de pesca d atum, Cabo e Ra-

.

'

.
(

malhete. Trata-se com Antonio Parli- VIlla Real de Santo Antonio.,

Ilha, em Tavira. (592B) (B908)
,------'-.

PERANTE a direcção d'este Monte­
pio hahilitam-se D. Maria d'Ajuda

Alvares Rodrigues Centeno, viuvá,
D. Beatriz Rodrigues Centena, e D.
Izaurn Rodrigues Centeno, menores,
representadas pelo seu tutor, Fran­
cisco Rodrigues Centena, residente
em Tavira, cómo unicas herdeiras á

pensão annual de WOi)OOO reis, le­
gada por seu marido e pae o socio
n." 3:368, Antouio.ltodrigues Cente­
no.

Correm editos de trinta dias a con­

lar ele hoje, convocaudo quaesquer
outros filhos legitimos, legitimados
ou perfilhados do fallecido, 'para que
reclamem a parte que na mesma

pensão lhes possa pertencer.
Findo o prase será resolvida esta

pretensão.
Lisboa e escriptorio do Monte-pio

Gera!, i de julho de J902.
O secretário da direcção,

(a) José Firmino Pery Guerreiro d' A-
mOrim. (õ908)

(B936)
O escrivão,

José Ioaqium Parreira Faria VENDE-SE uma em bom uso, eixo

iuglez e boas ferragens. Trata-se
2.° ANNUNCIO com Mathias Jeronymo, Olhão. (B9-13)

1\10 dia 17 do proximo mez d'agosto, ------A---T
..

·---T
....

-E -N' ç A- O1 � por meio dia á porta dos paços do
,(-

concelho, na praça da Constltuição y
,

d'esta cidade, hão de se vender em VENDE-SE, em bom estado, meta­

hasta publica, a quem maior lanço, de d'uma arte d'arrastar. Quem

offerecer, superior á avaliação dilas preteuder dirija-so a Luiz Rodrigues
courellas de fazenda no sitio de Be- Corvo, em Tavira. (õ916)
namór, freguezia da Conceição, que
constituem um prazo tom o foro an­

nnal de 2� 100 réls, de que é senho­
rio directa Joaquim Rodrigues Cha­

gas Faria', d'esta cidade, avaliadas li­
vres do capital do 'foro e respective
laudemio, na quantia de 4008238 rs.

'Estas courellas pertencem á herança
inventariada de Feleciana de Jesus,

viuva, que residiu no sitiõ referido
de Benamór e são vendidas, por de­

liberação 'dos ínieressados e conse­

lho de familia, para pagamento do

passivo. Nos termos do numero 'I do

artigo 844.. 0 do codigo do processo,
são citados quaesquer credores in­

certos.
Tavira, 2õ de julho de '1902.
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
Éstev.'io José de Sousa Reis

(932) ----------� ..-_.-

.. :':;.

A
Confraria de Nossa Senhora do Li­

- vramento recebeu do ex-.mo Sf. dr.

Antonio Fernando Pires Padinha, di­

rector da armaçã!) Barnl ou l'rez­

Irmãos, a quantiá de '12r$66B réis pro­
veniente'de um atum otIerecido á mes­
ma Senhora, vendido na lota de ,Yilla
:Rea! de Santo Antonio, no dia 25 de

julho de 1902.
O ,juiz da confraria,

Francisco Pedro Maldonado Sel1iOl·.

(593B)
..
----_._--------

VENDE-SE
U:.vJA morada de casas nobres, .na rua

Direita en;¡ Tavira, com sahlda pa­
ra a rua do Rego. Tra ta· se com seu

dono Joaquim Rodrigues Mil-Homens,
em Faro. (õ92l!)

lElAS PIPAS
VENDE João Pel�ro iV�aldonado, em

Tavira, 10 meIaS pipas novas em

folha, prop:Jrcionadas para can·o.

,
(B9�1)

da Companhia de Pescarias
do ligane
COMPRAM SE a JOO�OOO cada uma

em .grande ou pequena quantida­
de.-Rua Direita n.O 84-.;-EARO.

".. (59'39)

1.3-Na Bella-FI'ia, que
consta de terl'as de semear,

de segueil:o e regadio, figuei­
râs. amendoeiras, oliveiras.
vinh�, algumas arvores mi­
mosas e a q uarta part� n'u­
ma nora, tanque e levadas.

, 2a-NoPerogil,quecon5-
_____L_A_G_O_A (5_9_14.2 'ta de terra de semear, figuei-

0- E
ras, amendDeiras, oliv:eiras e

A e ç S alfarrobeiras.

3.a-No Perogil, que cons-I
ta de tenas d'e semear, oli­

veiras, alfarrobeiras, amen­
doeiras. casa de moradq, ra­
ma.da e palheiro.

VENDE-SE

UM carro de capoeira e de rnóllas,
para uma cavalgadura, Trata-se

com José da Costa Alvo.
;

. PORTIMÃO (B9J9)
-----_.

IkEræræf @��(/tlJ@
LATŒ e historia, leeeiona e explica

João B. da Graca. ' v

TA vuu (5918)
-----

P I PAS
AZEITEiRAS já limpas e arquea­

dCls. Vendem-se oito. Trata-se
com José Firmino Rodriguesl em

Villa Real de Santo An'tOnio.

(õ90ti)
-----------------

AO� PHARMACEUTlCO�
ARMAÇÁO de pharmacia, balança

de pesos minimos e frascaria.
Trai;kSe com

'SAMORA PIMENTEL

Q�UE�j prêtender dez da arm3ção
Bias dirija-se a Antoliio José Ta­

vares, cordoeiro, d'esta cidade.

(5914)
r, ---r---

PROPRIED/\DES
ACCEITA.M.SE, desde já, propos­tas para o arrendamento das se­

guintes propriedades, dura-nte.;o
trienio de 1902 a 1905,
A parte da propriedade do Al­

margem, que se acha arrendada a

José Gil, cujo arrendamento finda
em 30 de setembro proximo.
O serro do Tourinho, que cons­

ta de figueiral, alfarrobal, mais
arvores e terras com casa de mo­

radia.
A caurella de figueiras, proximo

d'esta, que andava arrendadaaFre­
derico Pedro.
A courella n.O r3 que andava <lr­

rendada ao Cacão.
Trata-se com
JOSE' MARIA PARREIRA

-

ARRENDA ..SE

Imp�em-se dia 'il dia> no nosso mercado .08 irnporrantes productos
desta fal:>rI�a, não só pelas suas excellences qualidades, já reconhecidas.

1

.pelas prmclpaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus
},

pre cos sem contestacão mais baixos;

,

',E' d'isto valiosa prova a impor rante compra efíectuada pelos III. mes
'

VENDE-SE uma morada de casas com
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, p,rop:,.ietarios do primeiro estabeleci­

cinco comparümentos : corredor, mento �o genero em Por.tugal, e em c�Jas montra� se faz permanenre

salla, quarto, casa dt) jantar, casinha, exposiçao dos nossos variados :: finos J¡�pre�, convidando d�sta forma

e quintal urn sobrado e varanda, si- ,todos o� seus numerosos freg�e�es e o publt�o em ��ral a ,rec�mhecer
las na rua de S. Thlagu. Quem pre-'

a veracidade das nossas I?ult�pJ¡ces affirmaçoes., avaliando praticamen-
tender comprar dirija-se a José Go. te a nossa excel.le�te fabricação.

'o ._

mes Baptista Calleça. (�907) E. para malO� honra nossa e- mais s��ura' ,garan.tla do publico
______________ consumidor, a referidacasa, que conta cie extstencia mais de urn: secu-

VEND' 1 DIiH¡m1EDR IS 'lo, passado na conquisto dos mais altos creditos de seriedade, arresta,
1-\ IJ I� n }\ a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes-

,
¡

, '

quer outros do país, rivalisarn com as melhores marcas do 'estrangei-

la BILL!-WIX1_� lllOGIL ro, levando lhes espantosa vantagem no preço. (õ928)
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gfn�¡na ae canteiru e escul�tura N' B Çomo f�presentallte de variás c�sas commerciae�� naciol)(!es e
•

:DE .• • estrang,mag, reeeoe amostras e preços de lddos os produe�'Üs
agricolas e iodustriaes, para exportação, e salü,-{az quaesquer encommeDd;)s"

CASA,S

VENDEM-SE tres courel­
las de terra nos sitios da

Bella-Fri� e Perogil d'este
cpncelho do T'avi ra:

Estas tres cou'rella:s são

contiguas, confrontar:n umas

com 'a\3 outras e com as dos
senhol'es José Maria Parr,ei- ,

;ra, dr. Antonio Fernando
Pires Padinha, José Rodri­

gue",' Flores (herd�iros), D.
Maria Benta da Fonseca e

seus ilihos, estrada do Fojo
e outras.

Quem pretender, dirija-se
a MHnuel Alvar'ez Barbosa,
em Villa Real de SanLO An­

(5892)tonio.

José lU1ii'ia Pa uino
FernandesOS fructos d'mna p.ropriedade que

pega com a propriedade do sr.

MJnoel C'alleça, no sitio do Alvisqner Encarrega-se
9a freguezi.a' da' Cúllceição de Tavira, de todo o trabalho pertencente
que consta lfuma vinha grande, fi- á sua industria;
gueiras, uma alfarrobeira e duas ca- jazigos, campas, ornamentós,
sas de habitação; propriedade dila espelhos, banheiras, bancadas,
gne foi da �r." D. Maria. do_Carmo marmores para moveIs, etc.
Soares e hOJe de suas Irmas, qne LARGO DO CARMO
quem pretender arrendaI-a pode en-Itender-se com as donas que moram �(872) , Faro

PETROI�O DE BOA QUAtWADE
VENDE-SE a 800 réis os 20 litros VENDE José Goncalves Palmeira S€­

pagando o comprador os direitos'l
nior, Rna Nova-Grande n." 10 e �2

Na adega de Theodore José Raphael, Tavira, a 38300 réis 11 caixa e de l) fi

rua de S. Braz, em Tavira. (õ927)
_

caixas para cima a 3"200 reis, (5929)

FABRICA DE LICORES
EM FERRAGUDO

A. &
"

'!C·A.. 'JUDICE
PORTIMÃO .,.

AO AGRICULTOR
E AO

11 Il ID) lY $ �J.(' � 1I �11L
.� ,B {fi ([J 3 I -1 @ 4 riR l((/ ((} /k �

E DE

..

of
, I

M A T E R I A l P A R A F IA B R I G A S
.

Ó E C O N S E H'V A S
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos
• ,_

,."" II I

Sl!LFAT,O DE COBRE, 98/99 0/01 d'oxydo de cobre
,

SULFATO 'DE FERRO o,:

E,NXQFRE,BRANDRAM, La, em barricas

E;NXbFR_E AM'ARELLO, moido, de r.a.quaHdade,
ENXOFRE CUPRICO. ,8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos I

.. , para trataI;iento das, vinhas, etc. •

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHÁRRUAS, GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITbRADORES DE RACÓES ETC.

I' ,J ...

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA
COBRE EM BARRÁ

FOLHA DE FLANDRES

..

,

t,

",

, l'
J. O

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiro::;.

PREÇOS DE LISBO�
J E.l\'I

DIRIGIR A
.. 1 ........

JI. Jt cl. (Bostel··!Beollco
COM'MISSÕES E CONSI,GNAÇÕES
! 3 .. it U It D It tt 1181£ i 1t IL-.e Si

p O RTJlMu\!(t (llSü2)

, .


